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RESUMO 

 
Essa pesquisa tem como objetivo compreender como como se constituíram e foram mobilizadas 
reflexões pedagógicas de duas professoras que ensinam Física no ensino médio integrado, quando em 
contexto de uma pesquisa-formação, considerando suas vivências de autoformação e a ressignificação 
de suas práticas. Assumimos a pesquisa-formação como metodologia para o processo formativo com 
as duas professoras e, por meio da análise das suas narrativas, tratadas à luz da Análise Textual 
Discursiva, evidenciamos que a reflexão da docência permitiu articular conhecimentos científicos e 
experiências práticas, cujas vivências ressignificam a prática docente, quando buscam uma reflexão 
contínua como forma de transformar a própria prática no ensino de Física. Ainda, foi observado que as 
experiências das professoras têm constituído o ser professora de Física que são hoje, ao favorecer a 
integração curricular, a adaptação de estratégias pedagógicas e o desenvolvimento de uma docência 
mais humanizada, crítica e consciente de si. Destaca-se a importância da reflexão na ação no ensino de 
Física, em que a transformação de si é central para uma aprendizagem que atenda às necessidades dos 
estudantes. 
 
Palavras-chave: Docência. Reflexão. Ensino de Física. Pesquisa-formação. Ensino Médio Integrado. 

 
ABSTRACT 

 
This study aims to understand how the pedagogical reflections of two teachers of Physics in integrated 
high school were constituted and mobilized within the context of a research-formation experience, 
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considering their self-training experiences and the re-signification of their practices. We adopted 
research-formation as the methodology for the formative process with the two teachers, and through the 
analysis of their narratives, interpreted using Discourse Textual Analysis, we evidenced that reflection on 
teaching enabled the articulation of scientific knowledge and practical experiences. These experiences 
re-signify teaching practices by fostering continuous reflection as a means to transform one’s own 
practice in Physics education. It was also observed that the teachers’ experiences have shaped who 
they are as Physics teachers today, promoting curriculum integration, adaptation of pedagogical 
strategies, and the development of a more humanized, critical, and self-aware teaching practice. The 
importance of reflection-in-action in Physics teaching is highlighted, where self-transformation is 
central to fostering learning that meets students’ needs.  
 
Keywords: Teaching. Reflection. Physics teaching. Teacher-research. Integrated high school. 
 

RESUMEN 
 

Esta investigación tiene como objetivo comprender cómo se constituyeron y movilizaron las reflexiones 
pedagógicas de dos profesoras de Física en la educación media integrada, en el contexto de una 
experiencia de investigación-formación, considerando sus vivencias de autoformación y la 
resignificación de sus prácticas. Se asumió la investigación-formación como metodología para el 
proceso formativo con las dos profesoras y, mediante el análisis de sus narrativas, tratadas a la luz del 
Análisis Textual Discursivo, se evidenció que la reflexión sobre la docencia permitió articular 
conocimientos científicos y experiencias prácticas. Estas vivencias resignifican la práctica docente, al 
buscar una reflexión continua como forma de transformar la propia práctica en la enseñanza de la 
Física. Asimismo, se observó que las experiencias de las profesoras han contribuido a constituir a 
quienes son hoy como docentes de Física, favoreciendo la integración curricular, la adaptación de 
estrategias pedagógicas y el desarrollo de una docencia más humanizada, crítica y consciente de sí 
misma. Se destaca la importancia de la reflexión en la acción en la enseñanza de la Física, donde la 
transformación del ser es central para un aprendizaje que atienda las necesidades de los estudiantes. 
 
Palabras clave: Docencia. Reflexión. Enseñanza de la física. Investigación-formación. Educación Media 
Integrada. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  

 

A docência, reconhecida como uma prática marcada por processos históricos, 

culturais, sociais, políticos e éticos, não pode ser reduzida a elementos instrumentais de 

ensino, pois o professor é um sujeito epistêmico, que reflete sobre sua própria prática, media 

para a construção do conhecimento científico e transforma a si (Freire, 1981; Schön, 1983; 

1995; 2000; Nóvoa, 1992; Alarcão, 2007; Passeggi, 2008). Essa compreensão sobre o ser 

professor afasta-o de uma visão meramente técnico-reprodutivista e acena para espaços de 

diálogos em permanente construção, de constituição de saberes, de experiências e 

sentimentos da docência. 

Busca-se, nesse campo, o reconhecimento que formar-se professor é uma constante, 
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em que é capaz de transformar a si, (com) os outros e (n)o seu meio, no exercício de sua 

profissão (Josso, 2004). Propriamente o ato de ensinar exige que o professor elabore reflexões, 

não necessariamente (e somente) sobre como ensina, mas como compreende a si mesmo, 

suas vivências práticas e como as suas escolhas pedagógicas o torna o professor que se 

constitui no hoje, como um processo histórico e social. 

Em si, a reflexão da docência também é formadora, quando se narra trajetórias de vida, 

histórias, memórias, vivências e aprendizagens (Dominicé, 2000; Josso, 2004; Passeggi, 2008; 

Clandinin; Connelly, 2015). Formar-se professor não é apenas uma questão didática ou 

metodológica, cria-se uma identidade em um processo epistemológico ao assumir o seu 

próprio processo de constituição, as suas ações e escolhas pedagógicas, as suas histórias, 

pois todo ser humano é um sujeito reflexivo (Ghedin, 2005), o que implica no reconhecimento 

de que a docência tem uma narratividade da experiência, por meio da escuta de si e da 

abertura ao outro (Josso, 2004; Passeggi, 2008). 

Essa dimensão reflexiva atravessa os mais distintos cenários da docência, inclusive 

ambientes complexos como a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), em especial no 

contexto do Ensino Médio Integrado (EMI), cujo papel formativo prima por uma formação 

humana, integral, cidadã e técnica, que deve ser articulada em sua totalidade (Frigotto, 2005; 

Ciavatta, 2014). Na proposta da EPT/EMI, o currículo ganha espaço para a integração de 

saberes, não no sentido de sobrepor disciplinas, mas requer uma articulação necessária entre 

currículo, trabalho, cultura, tecnologia e mercado, por exemplo, como princípio educativo. 

Nesse contexto, Ramos (2012, p. 122) destaca que “a integração exige que a relação 

entre conhecimentos gerais e específicos seja construída continuamente ao longo da 

formação, sob os eixos do trabalho, da ciência e da cultura”. Trata-se de uma articulação 

necessária para que o processo de ensino-aprendizagem transcenda desafios para superar 

aulas tradicionais, transmissivas e mecanicizadas, de forma que os estudantes percebam e 

compreendam a ciência em movimento, cujos fenômenos estão imbrincados no seu cotidiano, 

na sua rotina de vida e que, como cidadãos, precisam se apropriar desse conhecimento, assim 

como o professor precisa de práticas reflexivas, articulações pedagógicas e atividades 

diversificadas em aula. 

O ensino de Física na EPT/EMI, nessa lógica, garante um papel formativo singular, 

marcado pela mediação pedagógica dos fenômenos da natureza, da compreensão da ciência 
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moderna, do papel da ciência e da tecnologia na sociedade e das práticas sociais para o 

mundo trabalho, como um campo científico em constante transformação (Rodrigues-Moura, 

2023). Essa experiência traz o ensino de Física na EPT/EMI e sinaliza elementos que cabem 

destaque: (a) o desafio da contextualização em cursos nível médio integrados; (b) a integração 

curricular; e, (c) a mediação pedagógica entre teoria e prática. 

Apesar desse potencial, historicamente a docência em Física é marcada pelos cálculos 

matemáticos e rotina de exercícios em aulas tradicionais como realidades ainda existentes na 

Educação Básica brasileira, o que reverbera em uma linguagem que dificulta a compreensão 

dos fenômenos e ecoa em fracasso na aprendizagem discente (Pietrocola, 2002; Mendes; 

Batista, 2016). Na EPT/EMI essas tensões são geradas pelo fato que o princípio integrador que 

não se sustenta na prática e dificulta a relação entre o conhecimento científico e tecnológico, a 

prática profissional e a formação cidadã. Pondera-se que, se o ensino de Física permanece 

fragmentado e transmissivo, inviabiliza uma articulação entre uma prática formativa dialógica 

dos estudantes e a reflexão da docência. 

Apesar disso, nossos olhares se voltam para a docência como uma prática humana, 

reflexiva e socialmente situada (Freire, 1981; Schön, 1983; 1995; 2000; Alarcão, 2007). Em si, a 

profissão docente é atravessada por saberes, emoções e práticas que se constroem ao longo 

da experiência, configurando-se como um processo identitário do professor, cuja prática 

reflexiva articula ação e conhecimento científico, por entre a autoformação e o 

desenvolvimento profissional. No ensino de Física, essa jornada exige do professor o conhecer 

a si mesmo, ao desenvolver suas vivências em sala de aula, como forma de promover uma 

formação humanística, científica e cidadã aos estudantes. 

Para Moreira (2021, p. 2), “ensinar Física como ciência exata e cheia de teorias 

definitivas, acabadas, ́e um erro epistemológico. Ensiná-la como em permanente construção ́e 

um desafio epistemológico”, pois o processo de ensino e de aprendizagem requer do professor 

uma permanente construção de si mesmo, sobre a forma que ensina como ensina, bem como 

os meios pelos quais pode transformar a capacidade cognitiva dos estudantes. Isso requer 

ação, reflexão, articulação e transformação de si, dos outros e do meio. 

Nesse contexto, essa pesquisa se desenvolveu com duas professoras de Física que 

atuam na EPT/EMI, em uma instituição pública situada no estado do Pará, Brasil, por meio de 

uma pesquisa-formação (Josso, 2004), em que a reflexão docente é considerada um 
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movimento ontológico para que o professor construa compreensões novas sobre si e sua 

prática. Diferente de uma formação prescritiva, a pesquisa-formação é construída pelos 

sujeitos, valoriza narrativas, experiências, memórias, histórias e reflexões que emergem do 

processo. Assim, os professores, assim como nós, experienciamos a formação ao tempo em 

que acontece.  

Diante desse debate, assumimos como questão de pesquisa: como se constituíram e 

se mobilizaram as reflexões pedagógicas de duas professoras de Física que ensinam no ensino 

médio integrado quando vivenciaram uma experiência de pesquisa-formação? Ao assumir a 

pesquisa-formação com metodologia, passamos a reconhecer que a reflexão das professoras 

não é observada no comportamento ou observação direta, mas como é narrada, (re)contada, 

(re)construída por meio de suas histórias, memórias e sentimentos expressados, à medida que 

narram a constituição da sua profissão. 

Essa pesquisa se insere na realidade que a EPT/EMI circunscreve nos reflexos do pós-

pandemia acerca das dificuldades e lacunas de aprendizagem, as desigualdades 

estabelecidas e uma necessidade de revisão pedagógica sobre como ensinar Física nos novos 

tempos. Além disso, apontamos para demandas formativas que colocam a docência como 

uma necessidade substantiva de reflexão contínua e de espaço permanente de formação 

continuada para que outros professores reflitam sobre como ensinam Física na forma como 

ensinam. Ainda, isso remete ao fato das poucas pesquisas de cunho reflexivo sobre o ensino de 

Física no contexto da EPT/EMI, a falta de espaços que incentivam a reflexão crítica entre os 

pares e a predominância de práticas ainda tradicionais no ensino de Física. 

Nesses termos, o objetivo geral é compreender como se constituíram e foram 

mobilizadas reflexões pedagógicas de duas professoras que ensinam Física no ensino médio 

integrado, quando em contexto de uma pesquisa-formação, considerando suas vivências de 

autoformação e a ressignificação de suas práticas. Deste modo, o potencial dessa pesquisa 

reside em: (a) contribuir para a compreensão teórico-formativa da docência em ensino de 

Física na EPT/EMI; (b) fortalecer outras abordagens que apontem para contextos e espaços 

para a reflexão docente; e, (c) situar os professores como constituintes de suas próprias 

práticas; e, (d) evidenciar o papel da pesquisa-formação em contexto de reflexão docente  
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2 METODOLOGIA  

 

Ao pensar em propostas para a docência, observamos que as investigações têm se 

pautado no e para o coletivo como uma forma de conceber meios, processos e metodologias 

que se adequem às variadas realidades que os professores vivenciam. É preciso pensar em 

situações que contemplem a prática pedagógica de professores por meio de reflexões que 

mediam o desenvolvimento profissional e culminam em atividades diversificadas para a sala 

de aula. Neste cenário, assumimos a Pesquisa Narrativa, como fenômeno a ser investigado, 

por nos proporcionar um espaço para de expressão de visões de forma autêntica e 

contextualizada, pois ao invés de responder a perguntas diretas, os participantes são 

incentivados a contar histórias que descrevam eventos, momentos significativos e emoções 

(Clandinin; Connelly, 2015). 

Nesse contexto, assumimos o papel de pesquisadores narrativos, o que implica 

interpretar e narrar as vivências de professores de maneira reflexiva e crítica. Essa dimensão 

formadora da pesquisa abre possibilidades de autoformação mediante ao processo de reflexão 

com a coletividade e encontramos em Josso (2004) os elementos da pesquisa-formação 

capazes de afinar os princípios epistemológicos, pedagógicos e metodológicos na busca da 

compreensão do fenômeno da docência, construindo sentidos e significados que formam e 

transformam a prática profissional docente.  Deste modo, a pesquisa-formação ganha corpo, 

espaço e estrutura no campo de diálogos reflexivos com professores que refletem sobre a sua 

vida, a prática profissional e novas possibilidades para um ensino integrado. 

Para atender os objetivos da pesquisa, convidamos professores que atuam em uma 

instituição federal de ensino que atende vários municípios do estado Pará e que possuem 

docência na EPT/EMI. Nesse sentido, convidamos 57 professores por e-mail que pudessem 

atender os seguintes critérios: (1) ser professor de Física da instituição que oferta EPT/EMI; (2) 

atuar prioritariamente no EMI; (3) ter interesse em práticas pedagógicas integradas para o EMI; 

(4) aceitar participar de diálogos coletivos em uma pesquisa-formação; e, (5) ter 

disponibilidade para ser colaborador da investigação. 

Demos um prazo de uma semana para que pudessem responder ao e-mail. No 

momento do convite, a instituição estava passando por uma fase de greve que perdurou por 

alguns meses e, mesmo assim, tivemos retorno. Dos 57 professores convidados, apenas duas 
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professoras se dispuseram a participar colaborativamente da pesquisa. Nesse sentido, as 

professoras assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e, para preservar 

suas identidades, escolhemos nomes fictícios como um caminho ético para a investigação. 

Dessa forma, elas puderam participar da pesquisa de maneira segura e confidencial. 

Apresentamos as professoras participantes desta pesquisa, simplificando de forma 

generalista as informações sobre suas trajetórias acadêmicas e profissionais, ao mesmo 

tempo mantendo o anonimato, com os respectivos codinomes: 

• Beatriz Alvarenga: é uma professora com graduação em Licenciatura Plena em Física 

pela Universidade Federal do Pará (UFPA) em 2003. Possui especializações em Ensino 

de Física e em Docência para a Educação Profissional, Científica e Tecnológica, além 

de ser mestra em Ensino de Física pela Universidade Federal do Oeste do Pará. 

Atualmente, está cursando o doutorado em Ciências Ambientais e atua como docente 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará. Beatriz participa 

ativamente de um grupo de pesquisa dedicado a questões de meio ambiente e saúde, 

concentrando-se em temas relacionados à educação ambiental, sociedade, natureza, 

território e sustentabilidade. Sua pesquisa também se estende a práticas e processos 

formativos voltados para a educação inclusiva.  

• Marta Pernambuco: sua trajetória teve início em um projeto de iniciação à docência, 

que lhe proporcionou experiência prática desde cedo. Graduou-se em Física em 2012 e 

posteriormente obteve o título de mestre em Educação pela Universidade Federal de 

Juiz de Fora (UFJF). Com especializações em Ensino de Ciências por Investigação e em 

Planejamento, Gestão e Implementação de Educação a Distância, Marta se destaca 

pelo compromisso com abordagens inovadoras na educação, atuando em diversas 

instituições de ensino, incluindo colégios particulares e uma escola preparatória 

militar. Atualmente, ela cursa doutorado em Ciência, Tecnologia e Educação, refletindo 

sua busca contínua por formação e desenvolvimento profissional. Na instituição 

leciona no ensino técnico. Marta contribui significativamente para a formação de 

alunos.  

Diante da necessidade de refletir criticamente sobre a própria prática no âmbito da 

pesquisa-formação, as professoras trouxeram reflexões sobre desafios, possibilidades e 

preocupações relacionadas ao ensino e à aprendizagem em Física, especialmente durante a 
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implementação em sala de aula. As discussões promovidas pelas docentes foram dialogadas e 

reflexivas, abrangendo diversos espaços e ambientes educacionais. Esse processo garantiu 

uma compreensão mais ampla e profunda sobre a prática pedagógica. 

Esses diálogos foram propiciados em um ambiente virtual devido à greve que estava 

instaurada nas instituições federais brasileiras. Esse ambiente colaborou para que as 

professoras participantes da pesquisa pudessem refletir e tecer os sentidos e significados 

necessários para criar uma sala de aula mais diversa e autônoma, permitindo que os alunos 

desenvolvam condições próprias para a sua aprendizagem e construção do conhecimento 

científico em Física. 

Ao planejar essa pesquisa-formação, esboço na Figura 1 a proposta em três etapas: 

(Re)conhecendo-me, Análise da sequência didática e Diálogos reflexivos. 

 

Figura 1 – Proposta da pesquisa-formação com os colaboradores 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

 

Do exposto, destacamos que a proposta possui uma dimensão formativa, criando um 

cenário colaborativo onde se promove a produção de conhecimento para o fazer pedagógico à 

medida que os professores trazem suas experiências, compartilham ideias e ampliam as 

possibilidades para a sala de aula. Nesse sentido, amplia-se a compreensão da docência, 

construindo novas situações para a sala de aula de modo coletivo e reflexivo. 

Essa produção de conhecimento entre os professores colabora com a vivência na 

coletividade para a sala de aula, ampliando os olhares para o trabalho que desenvolvem e 

promovendo transformações ao longo da pesquisa. É a partir dessa coletividade que destaco 
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que “uma experiência a ser elaborada para que quem nela estiver empenhado possa participar 

de uma reflexão teórica sobre a formação e os processos por meio dos quais ela se dá a 

conhecer” (Josso, 2004, p. 113). 

Disto, passamos a discorrer sobre cada etapa: 

- Reconhecendo-me: esta etapa compreendeu um processo de inserção das 

professoras na pesquisa-formação na forma de experienciar o seu envolvimento como 

professora e como colaboradora da pesquisa, cuja intenção volta-se para olhar para si, 

conhecer a si mesmo como professora, compreendendo a sua trajetória de vida e de docência, 

durante a ação da pesquisa, mas também como meio de levar esta vivência para a sua vida e 

profissão. 

Nesse sentido, as professoras foram provocadas a pensar sobre si e refletir sobre a 

sua prática pedagógica, como evidenciado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – A busca pelo (re)conhecimento de si e da docência 
Temas dialogados Questões provocadoras para as professoras 

Sobre a docência 

Como foi a minha relação com a aprendizagem em Física no Ensino Médio? Por que decidi 
ser professor de Física? A licenciatura me propiciou meios para ser o professor de Física 

que sou hoje? Que desafios a docência tem me situado para pensar sobre o professor que 
sou? O professor de Física de ontem que fui é o mesmo que sou hoje? O que projeto sobre 

o meu papel docente? 

Sobre o ensino de 
Física 

Como a Física deve ser ensinada para atrair mais jovens para a ciência? O ensino de Física 
atual tem sentido e significado para a vida dos jovens modernos? Como ensino Física? O 

que ensino motiva e ajuda aos jovens a serem protagonista do seu exercício para a 
cidadania? Por que eu ensino a Física como ensino? 

Sobre o contexto do 
EPT/EMI 

Como o ensino de Física ocorre no contexto do EMI? É integrado? Como o EMI poderia 
integrar as propostas de ensino, incluindo a Física? Os jovens do EMI concebem uma 

aprendizagem em Física de forma integrada e articulada ao cotidiano? Como o EMI pode 
contribuir de forma mais ampla para a formação cidadã dos alunos? Os alunos do EMI 

conseguem articular o conhecimento científico de Física com os seus cursos técnicos? 
Como o EMI pode melhorar a forma de ensinar e aprender a Física? 

Sobre situações de 
ensino em Física 

O currículo de Física tem mais possibilidades de integrar-se a outros, independentemente 
da área de conhecimento? Como o ensino de Física tem se articulado a outras situações 

de ensino para uma aprendizagem mais consolidada? Que atividades diversificadas 
devem ser mais priorizadas no ensino de Física? Que recursos são mais adequados para 
que situações de ensino sejam viabilizadas para a aprendizagem dos alunos? Como você 
propõe situações de ensino para a sala de aula com o objetivo de minimizar os efeitos das 

dificuldades de aprendizagem em Física? 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

 

As questões provocadoras ajudaram no (re)conhecimento das professoras ao olharem 

para si, suas vivências de sala de aula e como compreendem o processo de ensino-

aprendizagem em Física. Deste modo, as perguntas corroboraram com as discussões sobre o 
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conhecer a si mesmo e situam as professoras no processo da pesquisa-formação, em um 

movimento de ir e vir, sobre a aprendizagem, sobre a prática profissional por meio de reflexões 

que mobilizam saberes e experiências da sala de aula. 

- Análise de sequência didática: esta etapa contribuiu para que as professoras, junto 

com seus pares, analisassem uma sequência didática proposta durante a pesquisa, 

articulando os conceitos de Física e Saneamento Ambiental (a sequência didática pode ser 

consultada em https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/922179). Isso permitiu trazer 

uma visão crítica sobre o material produzido, além de possibilitar novas proposições para 

redesenhar as ações pedagógicas na prática de sala de aula. 

Compreendemos que a análise da sequência didática permitiu que o material fosse 

(re)adequado para a sala de aula e instigasse a sua possibilidade de implementação em 

contexto real de ensino. Por meio da análise e observação do material, as professoras emitiram 

opiniões sobre como desenvolver o material em sala de aula, as características que inovam 

diante do curso proposto, além de outras ideias e possibilidades para dar robustez aos debates 

conceituais suscitados. Do exposto, o Quadro 2 apresenta possiblidades dessa análise pelas 

professoras sobre a proposta da sequência didática. 

 

Quadro 2 – Orientações para a análise do material 
Elementos de análise Ações para reflexão 

Sobre a estrutura Identificar a estrutura do material e sobre como está organizado 
Sobre o conteúdo Discutir os conteúdos trabalhados 

Sobre os conceitos Verificar se os conceitos atendem ao processo de aprendizagem 

Sobre a articulação com o curso Compreender se o conteúdo consegue se articular adequadamente ao 
curso 

Sobre a aprendizagem 
Analisar se o material está adequado à aprendizagem dos alunos da 

EPT/EMI 

Sobre a prática pedagógica Olhar para si e perceber se o material atenderia a própria prática em sala 
de aula 

Sobre possibilidades Trazer possibilidades de ampliação e aprofundamento do material 

Sobre inovar 
Discutir estratégias sobre como o material permite inovar o ensino e a 

aprendizagem em Física 
Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

 

As estratégias para as professoras analisarem o material variaram desde uma visão 

mais concreta e palpável até olhares mais subjetivos sobre como utilizar em sala de aula, 

como as possibilidades para inovar a prática. Esta visão é ideal para as docentes olharem para 

si, para a prática e sobre como transformar a aprendizagem em Física, quando se tem em mãos 
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um material mais articulado ao ensino. 

Para tanto, essa proposta colaborou e auxiliou em termos um instrumento mais 

refinado para o exercício da prática docente, de modo a perceber como as situações podem 

ser melhor desenvolvidas em sala de aula, conforme o andamento da pesquisa-formação, 

sobretudo vislumbrar como todo esse processo poderá influenciar na e para a dinâmica das 

aulas de Física. 

- Diálogos reflexivos: a última etapa foi planejada para permitir maior interatividade com 

as professoras, para que dialogassem entre si e com o primeiro autor/pesquisador desse 

artigo, sobre como pensar situações de ensino que contribuíssem para o ensino-aprendizagem 

em Física. Os diálogos funcionam como um instrumento importante para a reflexão sobre a 

prática e sobre como lidam com materiais diversificados, a fim de transformar 

significativamente as experiências de aula. 

Essas três etapas da pesquisa-formação foram gravadas em áudio, aqui consideradas 

como os instrumentos para construção de dados da pesquisa, que foram analisados e, 

posteriormente, tiveram as transcrições dos áudios feitas em texto, na forma de poder auxiliar 

na análise da experiência desenvolvida com as professoras. A análise desse material transcrito 

foi realizada por meio da Análise Textual Discursiva (ATD), proposta por Moraes e Galiazzi 

(2016), com etapas usualmente consideradas para a análise de experiências. 

Em um primeiro momento, os textos foram descontruídos e fragmentados em unidades 

de sentido, compondo as unidades empíricas (UE) do material. Cada unidade recebeu um 

código específico. Utilizamos as seguintes codificações: BA para "Beatriz Alvarenga" e MP para 

"Marta Pernambuco". Acrescentamos a sigla UE para indicar os fragmentos que julgamos 

relevantes para discussão. Esses fragmentos são seguidos de um número que se refere à 

sequência de cada trecho extraído das transcrições das gravações realizadas nas três etapas 

da pesquisa-formação. Exemplo: BAUE01: representa a primeira unidade empírica da fala 

transcrita da professora Beatriz Alvarenga, enquanto MPUE01 representa a primeira unidade 

para a professora Marta Pernambuco. 

Após compor todas as unidades do texto, foram combinadas por semelhança ou 

aproximação de sentidos e compuseram três categorias iniciais que, após um delineamento, 

passaram a se integrar em apenas uma categoria final. Esse processo chamado de 

categorização organiza as unidades em categorias e cria “o novo emergente”, que passa a ser 
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constituído por meio das relações estabelecidas na análise. Desse movimento, o Quadro 3 

apresenta a construção dessas categorias. 

 

Quadro 3 – Organização das UE em categorias na ATD 
Categorias iniciais  Categoria final 

Inovação e Desafios no Ensino de Física: Métodos e Adaptações [17 UE] 
Reflexão da docência em Física: 

um caminhar para si e a 
transformação da própria prática 

Formação e Desenvolvimento Contínuo do Professor de Física: Desafios e 
Adaptações [13 UE] 

Prática Pedagógica e Engajamento no Ensino de Física: Conectando Teoria 
e Prática [8 UE] 

Fonte: elaborado pelos autores (2025) 
 

Desse processo analítico, as unidades deram origem às categoriais iniciais que, por sua 

vez, estruturam apenas uma categoria final, como uma captação do emergente na pesquisa 

desenvolvida, que passa a ser discutido nos resultados. 

 

3 REFLEXÃO DA DOCÊNCIA EM FÍSICA: UM CAMINHAR PARA SI E A TRANSFORMAÇÃO DA 

PRÓPRIA PRÁTICA – POR ENTRE RESULTADOS E DISCUSSÕES DA EXPERIÊNCIA 

 

Quando observamos cuidadosamente o conteúdo oriundo dos três encontros 

formativos realizados com as professoras, com o intuito de expor o que emergiu de suas 

descrições, notamos a presença de trechos repletos de paixões e singularidades em relação a 

sua profissão, que se repetiram ao longo de seus relatos, tal como os sentimentos da docência 

expressos em Dominicé (2000), Passeggi (2008) e em Rodrigues-Moura et al. (2020). Os 

encontros abordaram temas diversos da formação em Física das professoras, desde o 

processo de escolarização na Educação Básica, e permitiram uma reflexão crítica sobre a 

prática docente. 

Sustentamo-nos nessa ocasião em Freire (1981) para definir os conceitos importantes 

utilizados que, para o autor, a compreensão do sentimento expressado nos pequenos atos de 

paixões e conexão emocional envolve-se pela visão holística, como uma feição à profissão e ao 

compromisso com a equidade. Em outras palavras, esses sentimentos e ações não se 

restringem a gestos isolados, mas fazem parte de uma abordagem abrangente que envolve 

intenso compromisso com a justiça e a ética profissional. 

Ao propor às professoras, através de indagações, que refletissem sobre aspectos como 
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o (re)conhecimento próprio em como se formaram, como ensinam e como projetam 

pedagogicamente a sala de aula, pudemos perceber como essa experiência foi importante 

para as docentes, conforme a professora descreve: 

 

Foi nesse momento que eu descobri o prazer de ajudar os outros. Um colega, 
Guilherme, que ajudei a passar em física, me deu uma grande satisfação e me fez 
perceber o impacto positivo que eu podia ter como professora. Isso me motivou 
ainda mais a seguir à docência. Com a ajuda do PIBID e o contato com a docência, 
eu realmente me envolvi com a educação e descobri minha paixão por ser 
professora de física. [MPUE06, excerto da professora Marta Pernambuco, grifos 
nossos] 

 

Do excerto, percebemos uma valiosa oportunidade de refletir sobre a influência que a 

prática docente pode fazer na vida, tanto do aluno quanto da professora. A descoberta em 

“prazer de ajudar os outros” realça uma importante característica da docência: a habilidade de 

impactar positivamente a vida dos estudantes (Gardner, 1995). Ainda percebemos a 

sinalização importante da docente, em fazer uma reflexão crítica e de autoconhecer aspectos 

formativos alimentados pela sua experiência prática. Nesse sentido, essa experiência mostra 

que o ato de ensinar não é apenas uma propagação de conhecimento, mas uma edificação de 

relações significativas e compromisso com a formação crítica e cidadã. 

Dessa forma, a troca de experiências entre nós, professores de Física, nessa pesquisa, 

possibilitou-nos refletir conjuntamente sobre os efeitos que o ensino de Física pode ter na 

prática docente. Ao refletir sobre a nossa própria prática, de maneira honesta e contínua, 

conseguimos vislumbrar que o ato de ensinar é um mecanismo de mudança (Dewey; 1976; 

Schön, 1983; 1995; 2000; Nóvoa, 1992; Zeichner, 1993; Pimenta, 2005; Alarcão, 2007). Vemos 

hoje que, a docência em Física pode permitir ao professor mudar a maneira de ensinar, o que 

torna esse caminho uma constante de aprendizagem e adaptação, onde podemos nos 

reinventar e, ao mesmo tempo, inspirar, ser inspirados pelos alunos e pelos colegas de 

profissão, devido ao contexto social e, principalmente, ao ambiente educativo em que estamos 

inseridos. Nesses termos, podemos nos tornar mediadores da aprendizagem científica. 

O lidar docente da Física, particularmente lecionar, deve ir além da transmissão direta 

de teorias, conceitos, enunciados e equações; o desafio é maior que isso. Para conseguir 

realizar de fato as mudanças na aprendizagem dos estudantes, precisamos nos tornar 

mediadores do conhecimento. Para isso, o professor de Física deve criar ligações entre o 
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conhecimento científico e o contexto do aluno, de modo articulado.  

Nesse cenário, compreendemos que, nos Institutos Federais — e, de modo geral, em 

nossos próprios locais de trabalho —, o professor de Física, pertencente à carreira do Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) que atua na EPT/EMI, deve buscar uma articulação mais 

próxima entre a formação geral (Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Matemática e suas 

Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; e, Ciências Humanas e suas 

Tecnologias), com o curso técnico específico de cada turma (Ramos, 2012). Mais 

especificamente na disciplina abordada nesta pesquisa, é essencial integrar o ensino de Física 

com os conceitos práticos e a realidade do curso técnico, conforme os relatos:  

 

A integração das disciplinas é um desafio, e os parâmetros curriculares nacionais 
devem ser respeitados. A avaliação deve considerar o objetivo da aula e os 
requisitos básicos para que o aluno possa entender o conteúdo. Por exemplo, ao 
ensinar sobre oscilações e ondas, é importante relacionar isso com aplicações 
práticas, como rádio FM e AM, ou até mesmo a diferença entre aquecer água no 
fogo e no micro-ondas. [BAUE10, excerto da professora Beatriz Alvarenga, grifos 
nossos] 
 
Eu consigo integrar o ensino de física com esses cursos, e o fato de o ensino ser 
técnico e integrado ajuda muito. Na Rede Federal, a iniciação científica e eventos 
científicos são comuns e fazem parte da prática natural. Em contraste, em escolas 
públicas que não têm esse modelo, os alunos só conhecem congressos quando 
entram na faculdade, se tiverem essa oportunidade. [MPUE15, excerto da professora 
Marta Pernambuco, grifos nossos] 

 

Nessas expressões, as professoras destacam a importância de integrar o ensino de 

Física com as disciplinas dos cursos técnicos, respeitando os parâmetros curriculares 

nacionais. No entanto, a análise da professora Beatriz sugere que a avaliação deve ir além da 

mera transmissão de conteúdo, considerando os objetivos de cada aula e as necessidades dos 

alunos (Frigotto, 2005; Ciavatta, 2014). Ao exemplificar, que ao ensinar conceitos como 

“oscilações e ondas”, ela destaca a importância de relacionar a teoria com aplicações práticas 

do dia a dia, como o funcionamento de rádios FM e AM ou a “diferença entre aquecer água no 

fogo e no micro-ondas”. Essa abordagem integrada facilita a compreensão dos alunos e torna o 

aprendizado mais significativo e relevante, promovendo uma educação que combina teoria e 

prática de forma mais eficaz (Ramos, 2012; Rodrigues-Moura, 2023). 

Essa estratégia não só respeita os documentos norteadores, mas também conecta o 

conteúdo teórico com aplicações práticas relevantes para o contexto dos alunos, que podem 
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ser utilizadas nos cursos técnicos (Ramos, 2012). Essa proposta de articulação integrada em 

Física também é observada em Silva, Rotta e Garcia (2020) ao assumirem uma avaliação de 

aprendizagem em uma turma de EPT/EMI de edificações, ao lidar com a temática do conforto 

térmico. Dessa forma, a prática docente se torna mais adaptativa e engajada, promovendo um 

aprendizado que é ao mesmo tempo rigoroso e acessível, conforme destacado também pela 

professora Marta Pernambuco: 

 

conhecer o universo e a dinâmica do aluno é fundamental para atrair jovens para a 
ciência. Se estou ensinando física para alunos de escolas militares e faço uma 
abordagem densa em matemática, vou abordar vertentes e portas de entrada para a 
ciência, como pesquisas em supercondutores e novos materiais para conduzir 
energia elétrica. [MPUE11, excerto da professora Marta Pernambuco, grifos nossos] 

 

A fala da professora mostra a importância de conhecer o contexto em constante 

movimento dos alunos para poder fazer essa aproximação com o ensino de Física (Moreira, 

2021). Com isso, é possível possibilitar uma conexão importante entre o ensino de Física e a 

realidade vivenciada pelos estudantes. Ao mostrar a utilização de uma abordagem reflexiva, 

que aprimora sua atuação docente, essa conduta contribui para uma prática de 

desenvolvimento de conhecimentos direcionados para seu ambiente de trabalho, conforme 

sugere Dewey (1976). Dessa forma, fica evidente a relevância de uma prática pedagógica 

reflexiva e adaptativa, que enriquece o processo de ensinar e aprender. 

Observamos, nesse cenário, a integração da metodologia tradicional com 

procedimentos inovadores, citados em MPUE09 “Existem várias maneiras de ensinar e de 

acessar os estudantes, mas não há respostas universais; no entanto, temos algumas 

diretrizes” (grifos nossos) e em MPUE10: 

 

Por exemplo, para atrair mais jovens para a ciência, é fundamental conhecer bem o 
seu público-alvo. A forma como você conhece o seu público é crucial para conseguir 
acessá-lo e atraí-lo para o mundo da ciência. Se o meu público-alvo são jovens do 
ITA, de escolas militares, meu ensino será mais conteudista, massivo e baseado no 
formalismo matemático. Por outro lado, se meus alunos vêm de uma educação rural e 
eu aplico uma física com grande formalismo matemático, não terei sucesso; não vou 
conseguir acessar os alunos. [MPUE10, excerto da professora Marta Pernambuco, 
grifos nossos] 

 

Nesse contexto, a professora Marta evidencia a importância de diversificar as 
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abordagens pedagógicas para tornar o ensino de Física mais atraente e individualizado para 

cada público e, com isso, facilitar o envolvimento e a compreensão de conceitos complexos do 

conhecimento científico e, ao mesmo tempo, atrair atenção dos alunos para seguir carreiras no 

campo da ciência e tecnologia (Rodrigues-Moura, 2023). 

Outro destaque que chamou a atenção é a dos materiais didáticos de Física para 

diferentes contextos, como enfatizado em MPUE21 ao relatar que “adaptar o material 

conforme a realidade da escola e fornecer alternativas de baixo custo para experimentos”. Essa 

proposta da professora, não só pode tornar o aprendizado mais acessível, mas também 

possibilita que os professores associem o conteúdo teórico às realidades particulares dos 

alunos, permitindo tornar o ensino de Física mais inclusivo. Dessa análise no contexto do 

EPTNMI, destacamos que a integração curricular é fundamental para articular a Física aos 

objetivos do curso, como relatado em MPUE31 “é importante que o conteúdo esteja articulado 

com o restante do curso, criando uma conexão mais clara com os objetivos de ensino”. Esse 

direcionamento pode garantir que os alunos vislumbrem a relevância da Física em suas 

carreiras profissionais. 

Em seguida, ao refletir sobre a sua própria prática, a professora Marta Pernambuco 

conclui que não existe um “acerto ou erro” definitivo no ensino, pois a satisfação da turma não 

depende de encontrar uma fórmula certa. Cada turma e cada conteúdo são únicos, em que o 

professor está em constante transformação, necessitando refletir continuamente sobre sua 

prática, conforme observamos: 

 

Não existe um “acerto” ou “erro” definitivo. A satisfação da turma não depende de 
encontrar a fórmula certa. Cada turma e cada conteúdo são únicos. O professor está 
em constante transformação e precisa refletir sobre sua prática. A pandemia trouxe 
mudanças significativas, e os alunos de hoje não são os mesmos de antes. A questão 
do estudo em casa é complexa; muitos alunos não têm apoio familiar e enfrentam 
uma carga excessiva de atividades extracurriculares. A informação está disponível 
instantaneamente, e o papel do professor mudou de ser a fonte de conhecimento 
para ser o mediador e curador. [MPUE07, excerto da professora Marta Pernambuco, 
grifos nossos] 

 

Ao analisar a fala da professora, notamos sua preocupação em adaptar suas 

estratégias pedagógicas às novas realidades e desafios enfrentados pelos alunos. Ela 

reconhece que a educação não está inerte e que a prática docente deve atender às 

necessidades de um contexto em constante mudança. Assim, ancorado em Pérez-Gómez 
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(1997), entendemos que as percepções do contexto social e a maneira como cada professor 

compreende sua prática docente são fatores decisivos na orientação desse processo de 

produção de significados. A reflexão contínua sobre a prática pedagógica permite ao professor 

ajustar suas abordagens de ensino, promovendo um aprendizado mais significativo e relevante 

para os estudantes, por meio das histórias que os constituem (Dominicé, 2000; Passeggi, 

2008; Clandinin; Connelly, 2015). 

Nesse sentido, em sua reflexão sobre sua prática pedagógica, a professora Marta não 

apenas aprimora sua habilidade de ensino, mas também desenvolve uma compreensão mais 

integrada com a realidade do aluno, impactando em uma aprendizagem profunda. Essa 

reflexão contínua, que ocorre no decorrer da prática pedagógica e em momentos posteriores 

de análise, permite à professora ajustar sua estratégia de ensino de modo mais dinâmico e 

reativo às necessidades dos estudantes. Durante a aula, Marta pratica a reflexão na ação, que 

se refere à capacidade de pensar e ajustar suas ações enquanto elas acontecem. Ela observa 

como os alunos respondem a uma determinada abordagem e, se necessário, modifica sua 

estratégia de ensino imediatamente, tornando o ensino adaptativo e responsivo às 

necessidades emergentes dos alunos (Schön, 1983; 1995) 

Além disso, Marta também pratica a reflexão sobre a ação, que ocorre após a aula, 

quando ela revisita suas experiências e práticas pedagógicas para analisar o que funcionou 

bem e o que poderia ser melhorado. Ao refletir sobre a ação, Marta identifica pontos fortes e 

áreas de melhoria em sua abordagem de ensino, permitindo um planejamento mais estratégico 

e a implementação de mudanças fundamentadas em experiências passadas (Schön, 1983; 

Dominicé, 2000). Ambos os tipos de reflexão são componentes essenciais do pensamento 

prático, pois permitem que a professora Marta se adapte e evolua continuamente em sua 

prática pedagógica, promovendo uma aprendizagem mais profunda e eficaz para seus alunos 

(Dewey, 1976; Clandinin; Connelly, 2015; Wenger, 1999). 

Além disto, ao assumir uma postura reflexiva, tanto a professora Marta como Beatriz 

tornam-se mais conscientes de suas próprias práticas, reconhecendo seus pontos fortes e 

espaços em que precisam melhorar. Esse desenvolvimento de autoavaliação e de incerteza 

contínuo é necessário para alcançar o desenvolvimento constante, conforme revelam Schön 

(1983; 1995), Alarcão (2007) e Pimenta (2005). Nesse sentido, a adoção de prática reflexiva 

deve ser compreendida como parte integrante do cotidiano do professor e não apenas como 
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uma atividade isolada. Ao adotar essa abordagem em sua rotina, podemos desenvolver um 

ambiente mais interativo e adaptativo, que beneficia o processo de ensino e contribui para o 

avanço de conhecimentos necessários e relevantes para o contexto de todos os atores desse 

ecossistema. 

Frisamos que o professor que reflete sobre sua própria prática torna-se mais autônomo, 

pois a prática reflexiva, a partir da atuação na sala de aula, possibilita a transformação da 

escola e da sociedade (Ghedin, 2005). Assim, não podemos sugerir uma reflexão na docência 

sem considerar mudanças na prática social, pois o ato reflexivo implica em uma atuação 

política na sociedade e uma ação transformadora da própria prática. Portanto, a reflexão 

contínua e crítica sobre a prática pedagógica não só aprimora a qualidade do ensino, mas 

também promove uma educação mais consciente e engajada, capaz de responder às 

demandas e desafios contemporâneos (Pimenta, 2005). 

Nesse cenário desafiador e ao mesmo tempo formativo, emerge uma questão 

importante para os docentes, como a professora relata:  

 

O desafio é adaptar-se a essa nova realidade e considerar a evolução das gerações. 
A reflexão constante e a troca de experiências são fundamentais. A formação 
contínua e a pesquisa-formação são importantes para a evolução do professor. 
[MPUE08, excerto da professora Marta Pernambuco, grifos nossos] 

 

Nesse sentido, o contexto de “adaptar-se a essa nova realidade” com o intuito de 

compreender os desafios e necessidades dos alunos é essencial para observar as mudanças 

de gerações dos estudantes e, principalmente, refletir como essas mudanças afetam na 

dinâmica da sala de aula. Conforme observamos na fala da professora Marta, é fundamental 

que adotemos uma abordagem flexível e com “reflexão constante” sobre a atuação, com o 

intuito de tornar a prática docente mais dinâmica.  Essa reflexão deve ser acompanhada pela 

“troca de experiências” com outros educadores, gerando um espaço de diálogo e crescimento 

mútuo. Assim, ao invés de buscar soluções prontas, o professor desenvolve estratégias que se 

ajustam à realidade particular de cada turma (Moreira, 2021). 

 Dessa experiência, trazemos dois importantes pontos para análise, ao citar a 

“formação contínua”, percebemos que esse destaque também tem um papel fundamental 

nesse processo de transformação entre conteúdos culturais-cognitivos e aspectos 
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pedagógicos-didáticos, ao vislumbrar um olhar para as novas perspectivas e ferramentas para 

enfrentar os desafios de um cenário educacional em constante mudança (Saviani, 2009). O 

segundo ponto é a “pesquisa-formação” que, como parte do desenvolvimento profissional, 

torna-se essencial para que o educador desenvolva uma consciência crítica sobre as escolhas 

feitas e as provocações que enfrentam, hoje e no futuro (Josso, 2004; 2020). 

Como afirma a professora Beatriz em BAUE08 “o professor de Física que fui ontem não 

é o mesmo que sou hoje”. A fala revela o caráter de mudança da prática docente, que se molda 

de acordo com as novas interações com os meios vivenciados e os com contextos específicos 

de cada sala de aula. Nesse sentido, o processo de autoformação contribui para que o 

professor se veja não mais como um transmissor de conhecimento, mas como um facilitador 

da aprendizagem, ajustando suas abordagens de acordo com as necessidades dos alunos 

(Alarcão, 2007). 

Concordamos com a fala da professora Beatriz ao citar que “desenvolver a expertise 

para identificar que os alunos passam por momentos em que o professor não está ali somente 

para transmitir conhecimento, como se isso fosse o suficiente” [BAUE08]. O relato, nesse 

processo de reflexão docente, precisa se atentar às múltiplas dimensões que compõem o 

processo de ensino-aprendizagem, desde as barreiras emocionais e sociais enfrentadas pelos 

alunos até as mudanças tecnológicas e metodológicas que transformam o ambiente 

educacional. Nessa linha de pensamento, a prática reflexiva, ancorada na formação contínua 

de professores e no diálogo entre os pares, para fomentar a conscientização e a transformação 

social, é uma peça-chave para que o professor possa adaptar-se e inovar em suas práticas 

pedagógicas (Freire, 1981).  

Ao perceber a profundidade do papel docente, podemos nos tornar um agente de 

mudança, tanto na escola quanto na sociedade, ao promover um ensino de Física que vai além 

da mera transmissão de conteúdos e busca o desenvolvimento completo dos estudantes. 

Como decorrência, o ensino de Física pode se alinhar com uma abordagem de educação 

crítica e transformadora, conforme destacam Pimenta (2005) e Ghedin (2005). Vale fazer um 

destaque importante, mencionado pela professora Beatriz, em dois aspectos: 

a formação contínua e a colaboração entre os professores. Na formação contínua, relata que: 
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A formação matemática foi a principal base para mim, e nós tivemos que construir 
nossa expertise em ensino de forma autônoma. Há um grande desafio em associar a 
teoria ao ensino prático, e isso é um terreno inóspito para muitos. A teoria do ensino é 
sempre um desafio quando aplicada na prática, e isso é algo que estamos 
constantemente aperfeiçoando. [BAUE05, excerto da professora Beatriz Alvarenga, 
grifos nossos] 
 
[...] sobre os desafios na docência, principalmente com os alunos pós-pandemia, 
percebo que a base deles está muito deficitária. O professor precisa se desdobrar 
não só para ensinar física, mas também para lidar com dificuldades em matemática 
e interpretação científica. A pandemia exacerbou essas discrepâncias. [BAUE06, 
excerto da professora Beatriz Alvarenga, grifos nossos] 

 

Ao trazer sua reflexão sobre os desafios e mudanças que o ambiente impõe ao docente, 

a professora Beatriz mostra que é fundamental refletir sobre a própria prática e adaptar-se às 

novas realidades educacionais e, com isso, superar ou buscar soluções para os desafios que 

surgem ao longo do tempo. Como mencionado por ela, por exemplo, a pandemia apresentou 

mudanças importantes nas práticas de ensino e aprendizagem, demandando aos docentes 

uma maior capacidade de inovação e até da sua flexibilização na prática (Garrido; Brzezinski, 

2008) 

Outro ponto de destaque, a colaboração entre os professores é uma situação 

importante, pois permite a troca de experiências e o estabelecimento de soluções paralelas 

para as problemáticas que surgem no local de trabalho ou em locais diferentes, mas com a 

mesma problemática. Entretanto, para que essa colaboração docente seja efetiva, faz-se 

necessário desenvolver uma rede colaborativa/participativa, em que se superem os egos 

individuais, que muitas vezes atrapalham o desenvolvimento do trabalho conjunto (Nóvoa, 

1992). 

O relato da professora Beatriz reforça essa ideia ao trazer à luz a importância de ter 

humildade e de lembrar que as mudanças são constantes, haja vista que “os amigos que você 

faz hoje vão te ajudar no futuro. Penso que a sabedoria está em lembrar sempre que há o dia de 

amanhã, para nunca ter a soberba de achar que é a rainha do instituto” [BAUE23, excerto da 

professora Beatriz Alvarenga]. Em consequência disso, ao exercitar o pensamento reflexivo 

sobre a prática profissional e sobre os conceitos discutidos, pudemos perceber que a 

humildade é um ponto importante para o desenvolvimento da formação contínua e 

colaboração entre os professores. 

Esses aspectos são fundamentais para criar um ambiente educacional mais coeso e 
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integrado entre os professores, onde os problemas são motores que surgem para o docente 

pensar a sua prática e essa problemática pode ser enriquecida pela diversidade de opiniões 

divergentes e convergentes, mas com o intuito de criar uma cooperação mútua (Dewey, 1976; 

Tardif, 2014) e oportunize momentos de reflexão do vivido na perspectiva docente (Viana; 

Fraiha-Martins, 2024). 

Nesses termos, defendemos que: 

• a docência em Física vai além da transmissão de conhecimentos conceituais. A 

ação de ensinar envolve o desenvolvimento de relações significativas, com o 

compromisso na formação crítica e cidadã que, por meio da reflexão contínua 

sobre sua prática. O professor de Física pode mudar a maneira de ensinar, tornando 

a aprendizagem mais adaptativa e inspiradora, cuja necessidade deve focar na 

integração dos conceitos físicos com os conceitos práticos na realidade dos cursos 

técnicos; 

• o conhecimento científico precisa ser mais acessível para os estudantes. Para isso, 

é importante adaptar as estratégias pedagógicas ao contexto e a realidade dos 

alunos. O professor de Física necessita conhecer o seu público-alvo para 

efetivamente atrair os alunos para o campo da ciência e da tecnologia, bem como 

tornar o ensino de Física mais relevante para o cotidiano e engajador a vida em 

sociedade; e, 

• a prática reflexiva contínua e crítica do professor não só aprimora a qualidade do 

ensino, mas também desenvolve um ensino mais consciente, apto a responder os 

problemas e desafios atuais. O docente de Física, ao refletir sobre a sua própria 

prática, pode tornar-se mais autônomo e capaz de transformar o seu meio nos 

aspectos políticos e na prática social. 

Portanto, apontamos questões importantes desse debate como a reflexão contínua 

sobre a prática docente, tanto durante a ação (reflexão na ação) quanto após a ação (reflexão 

sobre a ação), conforme Schön (1983; 1995), Alarcão (2007) e Pimenta (2005). Além disso, 

consideramos ser fundamental para que nós professores possamos transformar as nossas 

estratégias de ensino de maneira dinâmica, participativa e atrativa aos anseios dos estudantes. 

Esse processo reflexivo pode contribuir para o desenvolvimento de uma prática pedagógica no 

ensino de Física, de modo mais consciente, engajado e transformador, capaz de trazer 
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soluções às demandas atuais e promover um ensino mais significativo e relevante para os 

alunos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Dos resultados, observamos que, como uma prática formativa e afetiva, a docência em 

Física das professoras está permeada por sentimentos, emoções e sentidos existenciais da 

prática, que deixa de ser apenas algo técnico, mas ganha dimensões com caráter humano, 

ético, político e transformador, em que as implicações pedagógicas assumem um 

compromisso com a equidade e a profissão de ser professora. Nesse sentido, a reflexão é um 

elemento central da experiência docente e emerge como uma prática para a transformação de 

si, autoformação e uma reinvenção contínua. 

A experiência revela que a reflexão das professoras não é um ato isolado ou 

momentâneo, mas constitui um modo próprio de ser e atuar das professoras de Física, na 

forma como questionam, ajustam, testam, (re)pensam e (res)significam suas práticas e 

estratégias pedagógicas. Além disso, são observadas relações diretas como lidam com a 

docência e atuam como mediadoras do conhecimento científico e social, ao fugir do 

formalismo e práticas tradicionais, a fim de mobilizar aprendizagens contextualizadas e críticas 

dos estudantes do Ensino Médio, ao unir teoria, prática e contextos sociocultural. 

Por atuarem na Rede Federal, especificamente na EPTNMI, o ensino de Física exige 

integração curricular com o curso, possibilitando uma relação entre o conhecimento 

específico de formação geral e a formação técnica. Para além dessa possibilidade, os 

conteúdos devem estar atrelados a situações-problemas reais e as perspectivas profissionais, 

em que a avaliação deve ser coerente com os pressupostos, o contexto e o sentido de 

formação no curso. 

Nesses termos, as professoras reforçam que é necessário adaptar os conteúdos de 

Física ao contexto em que atuam, podem e devem considerar alunos de diferentes perfis, 

trajetórias, condições socioeconômicas e interesses, pois isso molda-se em diferentes 

linguagens e abordagens, sobretudo após a pandemia de covid-19. As professoras enfatizam 

que as condições de aula ficaram precárias e os estudantes perderam o ritmo de 

aprendizagem, o que requer novos rumos para pensar a docência. 
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A formação contínua dessas professoras apresenta-se como um elemento estruturante 

da profissão, pois não é por si um ato sólido sem estudos e permanente formação. Nesse 

processo, emerge a autoformação como resultado da pesquisa-formação, da experiência 

vivida, das práticas compartilhadas e da reflexão crítica. É nesse cenário que o professor 

desenvolve autonomia, senso crítico, didática, ética e reflexão sobre si. 

Observamos ainda a necessidade de colaboração entre os pares, pois o professor não 

se forma sozinho quando se pensa numa docência coletiva e colaborativa, em que a troca de 

experiências potencializa soluções inovadoras para a sala de aula. Assim, a docência é um 

movimento contínuo, pois o professor transforma a sua prática e, ao transformá-la, também 

transforma os estudantes e o ambiente onde atua. 

Apesar de limitar a pesquisa a duas professoras, a investigação acompanha as 

reflexões que emergem do desenvolvimento de práticas pedagógicas antes, durante e após a 

pesquisa-formação, em um movimento de ir ao passado, ao presente e ao futuro. Além disso, 

limitamos outras inferências, pois não observamos práticas de sala de aula das professoras, 

mas como elas reforçam a reflexão de si, o formar-se continuamente e o seu papel social como 

transformadoras de realidades. 

Portanto, a experiência formativa com as professoras evidencia que a docência em 

Física se constitui como um processo contínuo de autoformação, marcada por reflexão na e 

para a ação, permeada de sentimentos, crenças, memórias e jeitos de ensinar. Além disso, a 

pesquisa-formação mostra-se potente para promover práticas reflexivas e reconhecer o papel 

do professor de Física como um ser que transforma a si, os outros e o seu meio. 
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